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n Para que eu vou ajudar esseg ruensreer a eair desaa

uerda de trabalho ÍnfantiL... é isso ? 01ha, Eoço: eu coaecel cor oB

Eeu6 oito aaoa a pegar na labuta e tâ aqui. 6adio. Ieeo é papo dessee

intelectuais que gostac de analiear a niséria e depoie fieao babando

Ãa gola n. (F.C,S. - 45 anos, couerciante)

F ?or que eu vou ajudar esses rnenore§r ae a§ pobres
ri r- )a-

gosta de r abrir a6 pernas pros nâchosr e as fÍIhas da puta''querer a

ajuda do Governo ? ". (§.0.S. - 25 anoa, secretárla de una qEPreaa

aultlnacional)

Esses oenor de rua (eic) ter que trabalhar cedo, as

a pessoa ". (J.T,N, - 69crianças trabaiando

anos, caelô)

cedo ( eic) .. . enobrece

Aa fraoeg citadaa sãs o triste resultado de uoa soci-

edade que, ao longe de sua história, seüpre reneSou êB claBses Eênos

favorecidas. fu contrapartida, as elitea conservadora8 iEcutira êE

noasaa uentea a velha patranha que o t dimenorr ten que trabal.har ce-

do. Graçae a iseo, o Brasil. possul a sua fu agen [egativa quando, via

eatéIite, inagens de criançae trabalhande eE aerviçoa árduoa apare-

ceu na uídia internacional..

De une teãpos para cá, aais preciseente a partir de

l99O - quando foi proculgada a l,ei Federsl ne 8.069, que orloú .

Estatuto da Crlança e do Adolescente - t ê questão eobre o traba-

tho (exploração ?) infanto-juvenil coaeçou a ser diecutida, seja e

debateê acadêo1coe, seja en encontros prouovidos por entldades euêr

feliaente, lutaa en prol da efetivação dos direitos hutranoe e, nais

precissnente, denunciu o trabalho infanto-j uveni l.
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InfeliroentGr certos aetore6 conservadorea da E cie'lr

de defendeq o trabelho infanto-iuvenil co!. ura espécie de "terapia

ocugacionalr - coúo 6e eesa 'terapiat foese eficaz eoatra a pobre-

za e a Éiserabilidade dessae criançaa. [a realidiade, aa pe6s6a6 qtre

defeadea o trabalho iafaato-j uveni l', não conhecer os probleEaa socl-

aie. O Brasil careee de rua política socÍa1 , na qual & distribulção

de renda é un fater easencia]. Mas, o farÍaaíso e a rendacidade dae

noasa8 eliteE fazeu cor que estaa encarei 3§ po1ítÍeaa aocÍaia coGo

progralaa paternalistaa. E viva o Criança Esperalça (bteargh)...

Àpesâr de poaouÍraoe 1eis, que protegen aB eriatrçaa e

os adolescentes - sobretudo ao tocante ao trabafho - , eetaa gão

vÍoladaa constantesente. Ea teupoe de crise, quando a uiséria SraBBa

de forma inaudita peloa grotõear cortÍçoa, palafitas' perlferiae e

aubúrbÍoe, o trabalho precoce torna-se un fator de sobrevivêacia. E

essa terríve} exclusão social não ocorre tão sooente en carvoaria§,

canaviaie e indústriae de oa1çadoe eE oidades dc interlor. outrossir

ocorre eo cÍdadea coao São Paulo e, o que é laentável nessa triste

estórla, não hâ fiecatização pelos poderes públicoa. AB noasaa 8u-

toridades, coo raras erceçõee, são coniventea e não poasueu inte -

r€s6ê eE saber eobre o porquê da situação. Elquanto isso' easea tra-

balhadorea de idadee e corpos precoces estão vivendo eo ofícioEi coEo

entregadoree de jornala, najudaltes' em borrachariaa e oflcina§ tre'

cânicae, enpacotadorea de supenBercados, distribuidoreg de folhetos

de propagandaa de enpreendinentos imobiliários ou cartouantes e/ou

curandeiras, engraxates, vendedore8 de cigarroe contrabandeadoe tio

Para8uai., ajudantes de lotação, vendedores de doces e chocolatee en

pontoê de ônibug... enfin, existen Euitoa sfícios nos quais esse§

pequenos cidadãos estão envoLvidos.
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b un arti6o publÍcadc nrO Estade de S. Pau1o, a

profeesora !'lary De1 Priore, do Departanent. d€ História do Bra-

siI Ca USP, escreveu u! interessaate eetudo sobre a Earginaliza-

ção infantr-juveBil, uais precisanente desde oE teüpos colonÍaia

. Sobre trabal.ho infaatc-juvenil, a'articulÍsta a§severai "I{o

iníci.o da industri a1i zação eo São Paulo, crianÇa§ pequenaa €rst

eupregadas na indústria e e! toda aorte da nanufatura. EraE cor-

riqueiros, nas fábrlcaa, os acidentes eu quê aa crianças tinha

braços e nãos despedaçadoa durante etaustivas jornadaa (,..) nog

so país teE Lrn a tradÍção de centenas de anoa de insenai bi l idade ,

face à iaf'ància pobre e desvalida (...) apeear do aseunto ser

plataforra política aoa anoa de eleição, poucos se importe coE

o que acontece fora da janela ds carro'.i
Por fir, êE uE trecho final do artl8a' a artl-

cuLieta nos lembra: ' (...) ee a história pode nos ajudar a coÉ-

preender que nossaB relações têu uroa prcfunda Darca cultural ,el.a

taLvez nos ajude a assuüir u[a nove poetura frente a e8sa altua-

çãc (...), a verdadeira oudaaça consiste et apoiar, cor tedae as

fcrçaa. aqueles que coÉcretauentc pes6u fazer alguua coisa para

uudar este eêtada de coieae".2

1 "supleuento feuinin. ", lr/O7/g7,

Idet, ibideü.
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Aa obeervações da profa. Mary Del Priore eão, no

níniuc, pertinentes e noe estiaula! a refletÍr sebre conceitos,

que estão erraÍzadoe eü nossas plaga8. Uone é públicc e notório,

viveoos eL uB paía onde o desreepeito e a rB arginatL zaçát das

Âo6saa criançaê e dos noseos adelescêntes estãc presentea. Cona

ber assever.u a articulista, as po1íticas infante-juveni§ Bãa

lenbradas eu épocas e1e i. to rai s.

Eaquantc lsso, as criançaa oriundas de feílÍag
niEeráveis e desestruturadas coüeçs[ a trabalhar ceilc, pois seue

paie estãe deeenpregado e/ou vivêndc em eubenpregoe. Muitas ve-

zes, são aa crianças e os ariolescentes que Êe torna! chefes de

fenÍlia, ou, pelo Eenos, sãc responeáveis pelo sustente f@i1iar
e, eE consequência disso, trabalha en detrimenta des estudes. O

futum desses neninos e ueninas é assustador: não poasuÍndo ou-

traa perspectÍvae de ua "futuro preEi6sor,, correr o riseo de se

transforuarel ea párÍaa, peis, cea o advento de novae tecnologi-

aB ê Bovoa Eeios de produção, essea jovens pobres serãe, Daia

u.E! a ver, excluídoe desse processc.

En teupoe de globalização (?), eE que se exiger,

até para funções sitrp1e6 cono atendenteê en edifícioe couercÍais

, cureio universÍtário e douínio de doig ou três idiouaa, essea

jovens sofreu quando vão procurar eEprego. Sofren preconceitoe e

não são avalÍadc6 pelos profissionaia de Recuraos Hunanoa, poÍs

não preenci"en oe "requisÍtos'. Con a baixa escolaridade e seu

condições financeiras para estudar, o caminho é o "fanigerado"

bico. E, úeso eD empregos informais, as cri.ança6 e adolescentes

correu sérlos riscos e, entre os perigos cotidianos, estão o en-

volvinentc con o tráfico de drogaa e a vj-olêncÍa pol1cial.





Por que ocorre essa excLusão social cou a§ criaâgas e

os adolescentea neate país ?

lalvez €ssa perguat a poasa ser respondida pelo depu-

tado lvar Yaleate (PI-SP), que noa trar u! diagnóatlco nada tl1laaloE

sobre og recursos destinados ao sef,or social , aai-s precissnente no

aetor educacional. Eis algune trêchos do relatório: '(...)quando 8e

confronta con una denonstração ínequívoca que o Sasto púb1ico eo e-

duoação Âo Brasil é uuito pequeno d.iante Cas necessidadee, e o Go-

verno Federal recorre ao velho argr.rnetlto de que o Estado está falldo

e que não teu recursoe. Porén, se pesâmoa bec os fatoe, vererno§ que

esta é tanbén utra argurnentação mentiroea. u próprÍo fHC, no do cun en-

to e[ que requeleu, qualdo senador, a instalaçÉo de una CPI no Con-

gresso para apurar a evaaão. flgoal no Brasil , afiruou que a sonega -

ção no Braeil era de assoubrosoe oitenta e cinco bllhões de dóLares/

ano - praticaxoente igual à totalidade da arrecadação que, a União

cons€gue anualnente (...) se pegatmos alguna gastos chavee do Foder

Púb1ico no Brasil, vanos verificar que a prioridade do governo 6 o

siste!ê financeiro nacional. Â receita anuaL total de Estados e

municípioe vinculada ó, para o aetor educacional , RS 18 bilhões e a

da União eetá en torno de R8 5,9 bithões.J (.,.) eouente coa os ju-

ros da dívida interna, o Tesouro desenbolea algo cono USg 22 bilhões

ao ano. Já os juroe da dívida externa conc,orlen una cifra na caga dss
I

US$ 20 bilhões."

3
Utiliza-se aqul, eeo correção, oe núseros eE que o üEC se

para justificar o envio da proposta de emenda constitucional
95 ao Congresso Nacional.
4

VAtrENTE, fvan, in nA Municipalização Inposta e a Exclusão

- Brncí]ie^ irrnhâ,/q?^i a ^ ô

apo].ou

21r/

Social





Muito b@' Ê,e §ouar&og os US8 85 bilhõee de dólaree

en evasão fiBcal , oais os iuros da dívida interna na orden de US$

22 bilhões de dólaree âo ano, mais os juroe da dívida esterna que

estão na caaa dos USS 20 bilhões de dó1ares e, ee ainda BoEalltoa a

vultoaa sona de us$ 20 bilhões de d6laree do Proer e os US$ 6 bi-

thões de dó1ares (que aa enpresas nultinacionaia reEetera para o

Exterior, er 199? - segundo a edição dto Globo, de o§/a1/799$) nóe

chegareoos a fabulosa §ooa de ÜS$ 15, bilhões ce dólares'

üas, afinal de contae, este artiSo não era sobre o

trabafho infanto-juvenil ? Sin e não. Slu, porque o arguuento de

crlanças e adolescentes para esea triste labuta é que, cono as fa-

nílias sofra con o desenprego e, nuitas vezeSr passau fone, par-

ten para o fanigerado 'bico". ão, pois a prioridade absoluta de-

verla ser a criança e o adoleseente e, infellrnente, aoboÉ são v1-

]Ípendiado8 pelae autoridades públicaa.

Enquanto ia§o' a situação parece não audar' EÍe ull

trecho do relatórlo de rs estudo feito pela deputada estadual Marl

a Lúci.a Prandi, na queatão trabalho in fanto-j uveni L: "Enbora o eB-

tedo d€ São Paulo seja un dos qais desenvolvi'dos do Brasll e con-

siderado a "locoBotiva' nacional., a realidade do trabalho infantil

não difere oulto do restante do país (...) en plena capÍtzl do Es-

tado, noa varejões da CEÂGESP (Coupanhia de Entrepostos e Âroazéns

Geraie do Estado de São Paulo) , crianças Eenore6 de quartoze anos

trabalhao em bancas de ffores, frutae e peixe6, a menoa de lOko do

paLâcio dos Bandeirantes, sede do governo estadual. A CEAGESP é uo

órgão da secretaria Estaduakl da Agricultura e Abastecimento, que

aluga o espaço pâra oB 6,'conerc ' antes, os quais empregan ilegalng
q

nte as cri anÇ ae. " '

5 !Ronnr- ,-r.- in 'ílnah-+a :. Ê'-^l^-^^;a Án 'r'+a.t" o.lt.^ â^ 
'-i ^h^--





"Está.1á, para não dizer que foi inventado: a popula -
ção do Estado cresceu 9r4?É enquanto o homicídios dolosos anrnentar@t

a 76r7@ (ver caderno Cidades drO Estado de S. Paulo,lr/O9/79%).

Não houve aurpresa algun a para qu€e ven dizendo isso

desde longa data, quando o governo deu os prÍrnelroe sintomas de estar

entregando ã sanha dos bandidos e recolhendo as aru as de quem pudesse

ee defender e à sua fmília. Foi apenas queetão de conÊtatação do que

era percebi.do cono óbvio.

Agravante na notícia está no fato de que os índÍceg de

furtos praticados EeE o uso da vioLência caiu, Eae ell conpeneação os

furtos con violência: aunentaran. Lntes, há alguns anoa, o bandido ga}

tava o muro para roubar roupas eetendidae eo varais, botijões de gáe,

gaIÍnhaa etc. e fazia isso na calada da noite, protegido pela escuri-

dão, eu siIêncio, para não ocorrer do morador sair ã j aneta con LnIt

trabuco e meterlhe bala na cabeça. Agora não: os bandidos neo teneo

trais ser reconhecidos, sabeo que seu crime será tratado benevolanente

pelos defensores dos direitos dos bandidos, sejem hunanos ou não e,se

t j.vereo o a2,ar de sereu apanhadoe, saben que a vida na cadeia ê a ga-

rantia de nada fazer-

Por que será que existe esse uito sobre o digcureo de

certaa pessoas ("as oulherea pobres gostaE de abrÍr aa pernas para os

nachoao) que, Ra verdade, assuo eo trn di scureol, autorit ário?

Beo, no tocante ao discurso autoritário, reproduro uÍt

texto escrito pelo sr. Uladir doê SântoÊ, que dirige atualuente lxla

escola estadual eE ÂEericana, no interior de São Paulo. 0 enderego do

dehate sobre a violêncÍa ê:htLp.. / /cfl.üo1. con.br:8000/forun/thread.

c Íh? thread_id;28 r





Betn alimentado - quatro refeições ao dia - , com

assistência roédica e odontológica ... sem preciaar cuoprir sua pena

: se for bonzinho e1a se reduz bastante, se for prj.uário nais ainda

e sempre resta a eêperança de dar no pé na prineira fuga ee roaesa.

Iiae, não é sooente nã sociedade neno6 quallficada eo

que i6so ocorre: naa eacola8, os alunos estão virtualuente assuEin-

do esse caráter de impunidade que thes fcji entregue en tigela de og

ro: a Eecola pode ser invadida como aconteceu nesta a@ ana,

no pátÍo, desresp ei t armdidinhos ofenderan aLunas, brigarsn p ro feg

sore6 e funcionários e aBeaçarar! aa pessoas que

estavao realizando. Era

tentaran interiir I

oÊ ban

na ação de

de bairros

Iee naa...

do para "n

loucos que

distantes,

e precis@

ão colocar

oito deles, vi ndos

favelas provavelnente. Não vi aroaa coro

? Chamei a polícia, pois já havj,a sido alertg

a mão en ninguéo para não ser proceesado por

a Eenor...". Deu no que deu: váriae oeninas e profeg

garoto coo o braço quebrado em dois lugaree (ete

de 1r eo defesa da sua namorada e 06 oÍto nargi-r

ele aos chutes e pontapés)

agreseão fí si ca

eorae chorando,

caÍu na "asneira"

nais caíreu sobre

uI!

( )

E preciso que todas a8 pessoao neta as mãoe naa

cabeças êE nossos tenpos e l arguen eesas baboseiras de defender di-
reitos de quen não os quer respeitar. Se não foreo tomadas providêg

cias urgentes e drásticaa, não haverá nais o que possa aalvar noa-

60 povo da deterioração dos costr.roes (...) Desc3ei cotrocar aranest

farpados ao redor do muro da noesa e6cola, mas são proibidos ( idem

para os cacoe de vidro). Tentei adquirir um cão, que pudesse ser

solto nas nadrugadas e finais de ,serl;,na .,.nen pensar.

tsons tempos eo que as pessoas. respeitavsn as outras

por foroação ou nedo, mas todas as pessoaa podim andar e estudar."





0 ilustre profesaor WlBdir dos Santos é uoa pessoa que

gosta de,uaar o discurgo autoritário ao tratar por "bandidinhosn os

garotoB que, quando estão neste ponto da dÍta delinquêncla, form a-

bandonados pelo Eatado, que deve zelar sin peloe "dioenor,. Talvezr

e estou correndo o riBco de equívocü, esseB ,bandj.dinhos" estudaran

na escola onde o er. Wladir dos Santos é diretor. Uon certeza, e6seg

garotos - oriundos de fmÍLias pobree e noradores de "favelae pro-

vavelnente" (não é EesrDo, professor?) - , não tÍvera a oportunida

de de expor suae idéiaer B€üB deeenhoe, aeus poemaB, poÍs oE üêstrea
(

do saber e do conhecÍmento dÍssers para elet que o ceinho para Be

alcançar o Bucesso teo a cor branca e poucoÊ eonsegu€o.

Âfinal de eontas, a Educagão (con poupa e circunstân-

cia) prevalece sobre a educação (a escola púl:.ica eD que não há pro-

fegsores preparados, salas de aula decentes, alunos - que, ao lado

dos pais, luta por vagas por neio de sorteÍoB absurdos). Ilão aitia!
ta pensarnos na "eecol,a do futuro- ee ainda vivenoa na época dos

coronélE e polítÍcoe conservadores, que preferen ver a plebe longe

dos direitoa eo exercer a cidadania.

llaa, e o trabalho infanto-juv€nil?

Yolto ao assunto: por que exiete ease Eito sobre tra-
balho infantil cooo "terapi a"?

Talvez esee problema esteja Iocalizado nos prinórdioe

da foro ação da nossa eociedade. Índloe e negros foran as primeiraÊ;

vítinae (primeiraC?) desse processo de opressão, Em seu artigo iê,

mencionado, a profa. Ilary De1 Priore afirraar que as "cri.anças de rua

" exj.steo desrie o século XVI . I'Yiere de Portugal , nas naus que troq

xer€o ao Erasil os priueiroe padres 3esuísta".6

b
op. ci t.





FIais adiante, escreve a professora: 'no século XYIII,

com a urbanízrçáo do Brasj.l-Colôni a, o número de criarrças abandonadas

pelas ruas de Salvador, Rio de Janeiro e São Paulo creeceu. üães po-

bres, livres ou escravas, que sobrevÍvim ã custa de trabalhos inter
EitenteÊ, não tinhan eêcolha quando ô preço doe alloentos subia nuito

.Ora abandonavam seuê rebentos en praias, portas de ÍgreJas e terre-
nos baldios, ora 06 eneaninhavan à roda dae Santas Casas de iliserieór
dia. "7

Quando a profa. Del Priore assevera que a queotão doe

oeninos e Eenina6 de rua po6sui, coro ponto de referência, o século
o

XYI" e que já trabalhava en ofícíoe, diganos, nada edificantes: nEn-

contradas ('ae crlanças de rua,) nos portos e Eereadog, onde tentave
aobreviver rearizando pequenos furtos ou serviços, for@ arrêbanhadaa

para qjudar na uissão de catequeae. Vestidas de "anjor, com asaB e

roupinhas brancas, tocando instruEentoa e catando, §aíaa nos corte -
joê pelo "sertão": verdadelras iaoae pra atraÍr indiorinhos para aa

e6colas jeeuístÍcas, então conhecidaa corDo ncasas de neninoso.9

Deede os teapos de BrasiI-Colônia, a queetão da erplo-
ração Ínfantil está preeente. AIiás, não sonente as criançae, Eaa os

adultos aeEprê fora explorados e, outrossin, estivereo auaent€a da§,

digeoos, decisões politicas porque as nosaag elites nunea d.eixare@ oEr

pobres nanífeetarea oa seue descont eat anento. Será que os enpresárlos

não sabes que o trabalho infanto-juvenil é responsável pela má folua-

ção das crÍanças, sej a no intelecto, seja no corpo físico?

cit.
cit.
cit.

,l
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9

op.
oP.
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Talvet os responeávels por i6so seja os grandes eopre-

sários (e tabéo nós, cidadãoa contri.buinteg e iformadoree de opinião"
quê, graçaa ao noaso egoíao típico de uma classe rédia que "cone ovo

frito para arrotar peru", aetrpre esteve ameente dae decisões po1íticas

porque aehávanos que a Ào6aa felicld:de era conprer coo cheque eapecÍ-

41.., ). Hlelorioanente, grandes enpresárioa coeo Jorge Street e conde
.p,eí

Francl.aco tlatarazzo aêDprê explorarao a não-de-obra infantil; este'ía-
zia con que os filhos dos operários trabalhagssi €6 náquinas adaptadaa

para o t aE anho dae crÍanças, enquanto aquele eriava alojaaentoe para o
operariado - não cotro r.rIr benefíclo, maa coElo u0 treio dog trabalhado-

ree não chegareo atraaados ao sêrviço.

Outro fator que deve eer levado es sonsideração é o fa-
to dessa idéia eobre o trabaLho cono fonte de g€ragão de riqueza ( n o
trabalho faz coo que a pessoa progrida "), Ou sej a: a ideologia do trg
bal<ho foi bem aseimilada pelos pobres que, para estes, é até "natura]"
cooeçar. a trabalhar cedc ( ,para não cair na vagabundageo, ).

As opções der,',trabalhos coll 6ucea6o profissional" eão

níni.nas para as criançaô e adolescentes ori.undae de faníIiae pobres. 0-
sonho de uE menino é ser un jogador de futebol ou uB cantor de suoesso

ou ainda exercer rna profÍseão "importante" como nédico, advogado ou

engenhelro. 0 sonho de una nenina é trabalhar couo modeLo ninternacio-

nal" ou trabalhar em serviçoe públicos (e, felizmente, Duitaa se ler-
bra da função <ie professora),

A realização do sonho profissional para a6 crianças e

adolescentes pobres (quero lenbrar que o termo pobre não foi utilizado

como menosprezo aos pobres, poi,e somoe menosprezados pelo Estado) não

é concretizado. Âs faní1ias pobres acreoitan na educação, mas são cé-

ticâs quando o Estado não oferece vajas para aÊ crianÇaê,





fu seu trabalho "Conbate à Exploraçáo do Trabalho Infeg
10

ttl - SubsÍdios para propostas concretas de ação", a deputada !íaria

.Lúcia Prandl nos relata Bobre esse probleua:" A Peeqqisa l{acional por

AEoatrag€n Dooiciliar (PNÂD) feita pelo IBGE en 1985 chegou a aponter'

que Jr8 EÍlhõee de crianças, entre efnco a nove anog, eêtavsn emprega-

das, sendo que na faixa de dez aos quartoze anos, 2l ,6*, - ou seja, 1

em cada ! crÍançae - eram trabalhadoras."
11

Outro docuennto que deve ser analisado con preocupação

é o relatório do deputado federal Ivan Yalent6: 'pesquiea realizada eo

São Paglo (199?) pela Pundação Instituto de Âdninistração (fIA) da UsP

fornece un retrato, ao neaEo te@po da irnportância da educação infantil

e da ausência do Poder Público nessa área. Segundo esse trabalho, 16,8

# das crÍançaa entre quatro e seis anoe de idade, estão fora das cre-

ches e pré-escolas, sobretudo por falta de vagas na rede pública, sen-

do que essa oeorrência se concentra, con especial 6ravidade, nas regi-

ões perÍféricas da cidade, onde se Ioca1i za a populaÇao com o menoF

níve1 de escolarÍdade e de renda e é naior o índice de deseuprego".

As perspectivas são una incógnita etr ternpos de crÍee e-

conômica. Il!as, apeBar dos probleoas, existeo projetos interessantea e

que, se colocadoe ern prática, poderim anenizar o sofrimento dae popu-

Iações carentes e, coID o paesar do tempo, .,:oderiam recuperar a autoes-

tiea das crianÇas e adolescentes.-o programs Bolsa-Escola, que foi co-

Locado eo prática na cidade de BraeíIia, em 1995, e,é considerado cono

un belo exemplo de dar assistência às famíIias e, Sarantir o acesso de

crianças na escola. 0 Prograrna de Renda l{íni.ma, do sen. Eduardo l{ata-

rarzo Suplicy, tanbán 6 r:ro a alternativâ para as fanÍlias que precÍ -

san coLocar os seus filhos na escola.

1o op. clr.
11





Ití as, esses progratnaÊ não eão meros palÍativoe ? Claro

que oic. Não baeta criar prograeas aasj. BtencÍ aIi stas com o intuito e

a piedade para com a população pobre e oprinida. É precÍoo que nós,

cidadãos contribuintes, deixenoe de lado aa nossas angústias sobre o

cao6 no eual se,encontra o sistena fina.nceiro internacional. Âliásr.
há anoe que eESa classe socÍal abastada (?) senpre recLana da vida.

Yivíamos - e ainda vivemo§ - sob a égide das co-

tações e inúnerog índicee nos quais a grande Baioriê cla população r r

desconhecia. Parece que tudo â.o noaao redor eurgiu graças aos benefí

cios do mercado. 0 santo Mercado. 0 santo guerreeiro que derrotará o

Dragão dos Sacos de Maldades. Âté quando?

Até quando viver@oa aob o risco constante de quebra-

deira fÍnanceira ? Até quando perdereooe dÍnheiro, poÍê o dito nercg

do ten medo da conjuntura polítlca ? Até quando as crianeas ê os a-r
;r--'u d- a\ a,''-^'1 "' --'a- H.-

dolescentes /ÉdÊ5-estudar eo escol as ? Àté quando haverá crian-r

çaB pedindo trocadog à noite ?

Espero que estae oalegcrÍtae 6irva para alguu a coiaa

e possa contribui.r, não souente pela efetivação dos direitoa hr:n a-

noe, mas sin pelos dÍreitos daa crianças e dog adolescentes, pole ur

dÍa, e estou absolutanente convenqido sobre es.se futuro, eLes atua-i

ral en nosea socledade, que estâ tão paesiva e burra.

Parafrgseando Eduardo Galeano, essee futuros cidadãos

farão novos caminhos e terão a chance de contar a hi.stória dos leões

e não a dos caçadores. Evoé.
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IÁ YEM A EsldRIA

Iha bela tarde, eu estava olhando un§ livros em url

eebo da praça João Mendee quando, inopiáadanente, ne aParece url a

linda nenina de quatorre anos (Ienbro-ne que ela disse a idade) con .

uro oenino entre quatro a cinco anoe. "lvloço, você teú un trocado?""'g

percebia uo ar de tristeza eo seu rostinho alvo.

Loirinha, bonita (dentes perfeitoa e brancoa). Olhor

para a Eenina: veatldo branco Eelo aEarrotado. Conecel a ficar preo-

cupado coa a nenina, o Eenino e Ettld). SiE, EO (que não tenho cora-

gen de fazer o na1 para coo o seuelhante), comecei a ne excitar.

Pensei coloigo: "maldita hora em que fixei meu, olhar'

nos peitinhos deesa.nenina. I' Ioi tm momento terrÍve1 para nin, poisr

nesses momentos, conecei a ver u! Donte de cena8 em minha nente. Illi-

nha gargant a ficou Eleca e eu tive vontade de uandá-la sair do ueut (

cainho. Desculpeore, Ea6 eu descobrl , neste dla, oo instintoe prl-
natae que s€ eacontrao eo nóo.

i
Pensei: "eu, que luto em prol da criança e do adoles-

cente,

Eenino.

fazer i sso ".
a brincar com

sorrir. llal sabia que isso ne

ança. Não tem direito nem <ie

nhas). E, então, nunca vou rne

têúpo, lindo di álogo:

Eqtão1 conecet a fixar o oeu olhar no

sua6 pequenas nãos. À Eenina corleçou a

a1iviava... a t azáo venceu (Pobre cri-
uear sutiã para encobrir as suas teti-r
esquecer de uu breve BaB, ao Eegno

não posso

úon ece i

,
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_ yocê goeta de ler, né uoço?

- Ah, iaeo é verdade.

_ Eu tenho un livro de bichinhos,

_ Bichinhos?

_ É un tÍvro de fi,Lhtinhos.., üoço, você tá beo?

Yocê parece que não tá beo? Tá branco de'ai. e euando ouito...
_ É que eu €êtou doente.

_ Yai ao nédico, noço.

_ Tudo beo, depoie eu pasao en un posto de aaúde.

por que você não eetá na eecola?

_ 0 Governo fechou uü Bonte la

e nos6a faní1ia é rouito pobre.

dinheiro...

que não

Ao dar

14L

eo Ferraz (de yasconc

aqui só para pedÍr un

estávaros pre6tes

Eeu corpo, foese qu.

vo cê" . EIa di sse que -,.

Yenho de lâ afé

Cooo eu preciaava ir eobora, eu di.sse para a Eer

tinha dinheiro, nâ6 tinha a16o sruito uais interessante:
as balae, falel-lhe ao ouvido: ,Tooe, são para ADOCICÂ

vida".

De repente, ficaoog emocionados e

chorar. Por fin, pedi-Ihe que ninguém tocasse en

fosse: 'Por favor, néo deixe ninguéu enc0ctg, ên

não deixa ninguém encostar ,,nem o dedon.

tanbéo. Mais

.Por fin, dei-lhe un beijo em Eua testa e no oenlno

urD I vez, ela ficíu em'ocionada:

_ Como você é boo, ooço. ue todos fosse$ cono

eu acho que EU NEü ESTÂRIA AQUI pEDINDO TROCADO.

voce,

Eu acredito que a efetivaÇão do6 direitos hunanoa

ocorrerá quando lutaroos incanaavel'ente por uoa oelhor distribu!
ção de renda e por justi.ça social , a1éro de r.ur a série de pol$ticas

-Í (^ ló, \)./\/uoúb l i ce* em
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